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"Vou procurar o PSDB e vê se é 
possível fazer uma aliança". A 
afirmação é do candidato do PTR 
ao Governo do Distrito Federal, ex-
governador e ex-ministro Joaquim 
Roriz. Na primeira entrevista que 
deu depois que retornou da viagem 
de 16 dias que fez ao Japão e Esta-
dos Unidos, Roriz manifestou a sua 
intenção de conversar com o presi-
dente do PSDB-DF, deputado Sig-
maringa Seixas, sobre a possibili-
dade dos tucanos participarem da 
coligação partidária que apóia sua 
candidatura ao GDF. 

Roriz disse que já visitou a de-
putada Maria de Lourdes Abadia e 
confirmou que conversou, por tele-
fone, dos Estados Unidos, com o de-
putado tucano Geraldo Campos no 
último sábado. Anteontem à tarde, 
Campos desconversou, quando 
questionado sobre o telefonema de 
Roriz, chegando a negar que a con-
versa com ex-governador tenha 
ocorrido. 

Desde que anunciou sua candi-
datura ao GDF, Roriz não esconde 
o seu desejo de atrair o PSDB para 
a coligação partidária que vai sus-
tentar sua candidatura. A atração 
de Roriz pelo tucanos é para que 
sua candidatura tenha uma feição 
de centro-esquerda. • 
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PSDB, Roriz anunciará os nomes 

dos candidatos que vão compor sua 
chapa majoritária. Embora os tu-
canos ainda não tenham definido 
que caminho vão tomar na suces-
são do Buriti, eles não deverão pou-
sar no "ninho" de Roriz. O grande 
dilema dos tucanos de Brasília é 
definir se vão apoiar a candidatura 
do senador Maurício Corrêa (PDT) 
ao GDF ou partir para corrida ao 
Buriti com candidato próprio. 

Festa 
Em clima de festa, com bandei-

ras e fogos de artificio, Roriz foi re-
cepcionado ontem por cerca de 500 
pessoas no terminal número 2 do 
Aeroporto. Uma carreata com mais 
dê 300 carros acompanhou o Opala 
dè Roriz até o seu comitê eleitoral, 
ern Taguatinga, onde ele fez um co-
mício, sobre um palanque, para 
pducas pessoas que tiveram pa-
ciéncia de ouvir dezenas de candi-
datos a deputados distrital e fede-
ral antes do seu discurso. 

Acompanhado de sua mulher, 
Weslian, Roriz chegou às 16h30 
num avião Falcon, da companhia 
de táxi aéreo Tam, que os trouxe 
de São paulo, a escala final do vôo 
da Varig que veio dos Estados Uni-
dos. Assim que entrou no terminal 
número 2 do Aeroporto de Brasília, 
o ex-governador do DF foi saudado 
por 20 moças, que lhe deram flores. 

conseguia sequer mover-se, sendo 

levado por correligionários ata 
saída do terminal, onde embarotu 
em seu carro. No balão do aeropor-
to. quando passava o carro de Ro-
riz, uma bateria de fogos de artifí-
cio foi disparada para saudar ..p 
candidato. 
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O espetáculo de fogos se reP

tiu por mais duas vezes: anteSAo 
Setor Policial e na Estrada Parque 
Taguatinga. Mas, se a chegada,o 
aeroporto e a carreata foram bèrn-
sucedidas, não se pode afirmai',,o 
mesmo do comício que Roriz fei érn 
frente ao seu comitê eleitoral, 1 -ógá-
lizado no Setor Hoteleiro de Taduá-
tinga. Poucas pessoas — cerca '.de 
400 — tiveram paciência de esii'éira 
a fala do candidato. 

Antes de Roriz falar, passaram 
' pelo palanque sete presidentes :de 
partidos que apóiam a candidatura  
Roriz, e vários candidatos. 

O candidato mais esperado;: xno 
entanto, foi o último orador. Joa-
quim Roriz, no melhor estilo Collôr 
de Mello, começou o discurso com o 
tradicional "minha gente". DiRe 
que não desejava somente a ,sua 
eleição ao GDF, mas que precisa'de 
maioria absoluta na Câmara Le-
gislativa do DF, na Câmara 4.qs 
Deputados e a eleição do senaAor. 
"Não quero .maioria simples, raias, 

abS-olíTt'ã,-rnaibria es- 
magadora", disse ele. 

Comício 


